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SEGUNDA FEIRA 13 DE NOVEMBRO. 


Prussia 
Berlin 5 de Outubro. 
A 25 do mez passado se celebrou em pre- 
sença de toda a Corte o Desposorio da 
Princeza Real Guilhermina com o Grã-Duque 
Herdeiro. de Mecklemburgo-Schwerin. 

Tambem se falla do prompto casamento 

do Principe Real da Prussia. 
nom A US TRI A. 
Vienna 5 de Outubro. 

Tem sahido daqui muitos carros carrega- 
dos de moveis preciosos para guarnecer o 
Palacio de Troppau, onde se alojaráô os So- 
beranos , e os mais Principes que hão de 
concorrer áquella Cidade. 

O nosso Soberano chegará áquella Cida- 
de a 17 de Outubro: o Imperador da Russia 
e o Rei da Prussia chegaráô tambem , se- 
gunto se crê, no mesmo dia, ou a 18 pela 
manhã, com o intuito de poderem celebrar 
juntos os tres Soberanos o anniversario da 
victoria de Lewsick, que foi a que mais con- 
lribuío para a quéda do oppressor da Europa. 

Os Directores do Banco Austriaco tive- 
rão ha tempo frequentes conferencias com os 
principaes banqueiros e negociantes desta 
Capital; e afirma-se que se tem ajustado 
providencias para melhorar o valor das nos- 
sas Apolices. (G. de Madrid.) 

ALEMANHA. 
Augsburgo 8 de Outubro. 

As ultimas noticias de Constantinopla fa- 
zem menção das mais intimas ligações, que 
parece de novo se formão entre a Porta e a 
Persia : entretanto affirma-se que o Tratado 
Palliança que a Persia propoz não foi ac- 
ceito. 

Ainda que as negociações entre a Porta 
ca Russia, a respeito do Tratado de Bu- 


charest, tenhão finalmente começado, todos 
estão geralmente persuadidos que ha de ter 
grande demora a sua conclusão. Esta demo- 
ra não deve. admirar aos que conhecem a 
marcha prudente que o Governo Ottomano 
observa em todas as suas negociações. (G. 
de França.) 
Lubeck 8 de Outubro. 

Falla-se de huma negociação importante 
que se trata neste momento entre as Poten- 
cias do Norte, e do qual se espera hum fe- 
liz resultado. — Forão nomeados ultimamen- 
te varios Agentes Diplomaticos Suecos e Di- 
namarquezes. 

As communicações entre a Suecia e a 
Inglaterra tem de novo vindo a ser mui fre- 
quentes, e falla-se de arranjos commerciaes 
mais favoraveis anda a cada huma das duas 
nações. Até mesmo se assegura que Lord 
Fitzgerald, novo Ministro Inglez em Stock- 
holmo, he portador de instrucções relativas 
à conclusão de similhante ajuste. 

A navegação do Mar Baltico está em 
vespera de ser interrompida por causa da es- 
tação. Ha mesmo actualmente grande acti- 
vidade em effeituar os transportes de fazen- 
das que se hão de enviar por mar: entre- 
tanto já temos tido bem violentas tempesta- 
des. (Idem. ) 

Nuremberg 14 de Outubro. 

O Duque de Cambrigde atravessou estes 
dias:a Bohemia para voltar a Hanover. De- 
ve com tudo fazer primeiro huma visita à 
Corte Real de Dresda, e para esse fim ha 
de ir ao Paço de Pilmitz. 

—- Assegura-se que as negociações que em 
ultimo lugar se reassumirão entre o Rei e og 
Duques de Saxonia a respeito do contingen- 
te Saxonio, estão em vespera de se conclui- 


tem. Os plenipotenciarios respectivos, sãos 
O General de Seschwitz (da parte da Corte 
de Dresda), e o Conselheiro Privado Lin- 
denau ( da parte dos Governos Ducaes. ) 
(Idem. ) 
Carlsruhe 16 de Outubro. 
Tivemos hoje aqui huma solemnidade mui- 
to importante: S. A. IL o Gri-Duque de Ba- 
den lançou em pessoa a pedra fundamental 
do novo Palacio dos Estados Provinciaes. O 
Soberano respondeo com muita benevólencia 
ao discurso que lhe foi dirigido pelo Presi- 
dente da Commissão permanente da Dieta 
Badeza. (Idem) BW 
den A too 
Napoles 20 de Setembro. 
Fim do Discurso tirado da Minerva 
Napolitana. 


Porém vós, assim replicão os nossos ini-' 


migos , vós não podeis outro tanto. Dividi- 
dos, imbelles, sempre subjugados pelo pri- 
meiro que assim o quiz, inferiores a nós em 
numero e disciplina, faltos de valorosos Che- 
fes , impellidos , contra vossa vontade , a 
novas instituições por hum punhado de fac- 
ciosos sectarios , que resistencia opporeis ? 
Bastão só dois dos nossos Regimentós pata 
vos conquistarem. 

O* vós que assim calumniais a nossa na- 
ção, deveis recordar-vos que corre pelas nos 
sas velas sangue Italinno , e que os Ttalia- 
nos forão os Mestres da Europa, ainda sel- 
vagem é rúde, não só de policia e de scien- 
cias, mas tambem de arte militar, de libér- 
dade, de patriotismo, E para não fallar de 
mais remotos tempos, tão honrosos ao Halico 
valor, a historia dos nossos dias demonstra as- 
Saz queelle entre nós ainda se não acabou. O 
soldado Napolitano , defendendo causas não 
suas , colheo gloriosos louros debaixo dos 
muros de Terragona e de Dantzick , nos 
câmpos da Catalunhá., e da Saxonia. E se 
delustrou alguma dérrota as nossas armas 
(e que exercito não tem que deplorar as suas ?) 
isto deve imputat-se , parte a mal concebi- 
dos planos de Generaes estrangeiros , parte 
à traição, parte áquella natural repugnancia 
que sente todo o hômem em arriscar os seus 
dias só porque o Déspota que o quer op- 
primir tenha mais este que aquelle nome. 
Mas quem ignora quão forte seja entre nós 
o odio ao jugo estrangeiro ? A plebe sómen- 
te de Napoles, sem Chefe e sem instrucção 
bellica , contestou tres dias aos Francezes 
em 1799 a entrada na Capital, e mais tinha 
na sua retaguarda milhares e milhares de 
homens que estendião os braços áquelles pseu- 
do-libertadores. Os paizanos do Ábruzzo na- 
quelle mesmo tempo fizerão custar caro á- 
quelle exercito o superar as gargantas do 
Appennimo ; e sete annos depois os Calabrezes, 
só por antipathia nacional , disputárão por 


longo tempo ás guerreiras tropas de Napoleão 
a posse das suas Provincias. 

E tão sanguinosa resistencia oppunhão 
às -armas estrangeiras só as ultimas' classes 
do Reino! A estas agora se juntão todas a 
ordens do Estado; e, não por este ou aquel- 
le-Principe, mas sim combatterá por defen- 
der da mais injusta das aggressões as nossas 
leis, a liberdade conseguida, a independen- 
cia nacional, as aras e os lares. Nós o repe- 
timos: depois que os Napolitanos tem huma 
patria, nunca se mostrárão mais unidos , 
nunca forão mais fortes, ehão de a pé firme 
esperar as falanges estrangeiras. Mas que? 
Não tem ellas acaso os seus emissarios ? Ve- 
nhão, observem, e nós appellaremos para o 
seu proprio testemunho, huma vez que, não 
contentes de espiarem só na Capital, tenhão 
querido perlustrar todas as nossas Provinci- 
as. Aqui está a força vital do Estado ; aqui, 
des de o mais rico proprietario até o ultimo 
camponez , todos são soldados da Patria, e 
ao primeiro aceno correm ás suas bandeiras , 
pois que a todos move hum unico proposito : 
guardar a ordem, a Constituição, a Dynas- 
tia legitima: não respeitar outras leis senão 
as leis patrias; e repellir até o ultimo suspi- 
ro qualquer invasão. 

Este nobre aspecto he a melhor resposta 
que podemos dar áquelles a quem apraz at- 
tribuir a nossa reforma dºestado a huns pou- 
cos de Pretorianos animados por huma seita 
subvertedora de todos os Governos. Os fae- 
ciosos conspirão, mas não mudão os Gover- 
nos, pois olhão aos homens, não ás couzas; 
e se alguma vez prevalecêrão contra o ty- 
ramno, nunca mais quizerão, esquecendo o 
seu interesse, abater a tyrannia. Pretoria- 
nos, e Constituição! Quando a necessidade 
de hum melhoramento convence todos os 
animos, quando cada hum vê e sente aquil- 
lo que o faria feliz, e quando por outra par- 
te à pyramide do Estado assenta sobre a pon- 
ta é não sobre a base, o primeiro 'que ou- 
sar, ainda que seja hum Alferes, faz tenha 
exito a revolução. Elle he éntão a pequena 
pedra que derruba o colosso de pés de bar- 
ro. Elle he o orgão do voto universal, e o 
primeiro interprete dos pensamentos de to- 
dos, he o instrumento daqueila tacita cons- 
piração que preside ás reformas politicas quan- 
do estas são huma neeessidade do seculo. E 
no seculo 19.º, em que principia nova época 
para o genero humano, he hnma só a direc- 
cão, he hum só o centro da gravitaçio mo- 
ral da especie humana, i e., ser governada 
com leis constitucionaes. Nem jámais foi ou- 
tro o objecto da seita de que sé falla. Cum- 
pre portanto dizer, ou que o seu segredo he 
o de todo o genero humano, ou que o gêne- 
ro humano em pezo he huma seita de Car- 
horarios. 


E tenha sido, embora se conceda, ille- 
gal o modo como se poz por obra a nossa 
regeneração; agora que tudo está consuma- 
do poder-se-ha desfazer o mal já feito? Seja 
embora heterodoxa a nossa crença politica, 
nós não procurâmos prosélytos, e queremos 
morrer nesta especie de impenitencia final 
Importará tanto a nossa conversão à Europa 
que a queira obter até á espada? Mas ella 
o não ha de querer, nem os tempos permit- 
tem que se guerreie por idéas politicas, .co- 
mo algum dia se fazia pelas idéas religiosas. 
As Cruzadas fazem-nas os Povos e não os 
Reis; é a nossa idade não está reservada a 
ver de novo arrancar-se dos eixos a Europa, 
e cahir sobre a Italia meridional como no 
undecimo seculo se lançou sobre o Oriente, 
o d' Inglaterra já tem repetido no 
Parlamento o principio da não-ingerencia 
reciproca nos regimes civis, base do direito 
das nações. A França teve de invocar tan- 
tas vezes este principio, que não ha de ago- 
ra dar a mão para o destruir. Não temos 
pois que recear senão a acção da Áustria, 
e a inacção de alguma Potencia do Norte. 

Com efleito, em quanto aqui a nosso 
respeito se discorre, agita o Fado entre as 
torres de Buda as nossas sortes. Juntão-se 
alli em conselho sobre as couzas de Napoles 
o Imperador Francisco, e os seus Augustos 
Hospedes, Alexandre o Magnanimo, e o 
Successor de Frederico. Ora quem tomará 
a nossa defeza? Quem fará escutar áquelles 
Monarcas palavras de verdade e de paz? 
Oh! Assim podesse de improviso apparecer 
no meio daquelle Real Congresso, veneran- 
do na presença, grave e gentil em acção, o nos- 
so Rei Fernando! Então seria vencida a 
causa da Patria; e a sua nobre alma talvez 
se quereria explicar nestes termos: 

2 Pais dos Povos! Tambem eu que em- 
púnho o scetro, e a vós que me chamais Ir- 
mão , como Irmão e como Rei me apresento. 
Que cuidado vos agita? que projectos revol- 
veis na mente? Ainda que enriquecidos de 
mais amplos Estados, não vos compete fa- 
zer-vos arbitros dos vossos iguaes, e pezar 
em balança desigual os direitos das Nações 
e dos Monarças. Descaniçavão apenas ha hum 
lustro as espadas na Europa, e já pondes 
nellas a mão, e ameaçais vibrallas: contra 
aquelle que com vosco trocou muitas vezes 
os dons da hospitalidade, que unio as suas 
bandeiras ás vossas, e que com vosco ainda 
ha pouco jurou a santa alliança , a qual 
devia fazer dos Principes da Europa huma 
unica familia. Não queiraes dizer que só em 
meu beneficio, dictando severas e inhuma- 
nas leis ao meu Povo, quereis rasgar o pacto 
que com elle jurei sobre os altares. O Povo 
e Eu somos o Estado; não pode huma des- 
tas partes ficar intacta, huma vez que a ou- 


tra seja ferida. Offender-me-ha portanto qual- 
quer violencia intentada contra os meus Na- 
politanos. KForão unanimes os seus votos no 
pedirem-me hum regime constitucional , e 
voluntario o meu assenso em lho conceder ; 
e eu fui o primeiro que na aurora do dia 6 
de Julho os saudei com o nobre nome de 
Nação. Elles, que o merecião, saberão con- 
servallo illeso ; e vós o respeitareis , se vos 
he caro o repouzo da Haha , e dos vossos 
dominios. Não vos desagrade ouvir pruden- 
tes conselhos da boca do mais antigo dos 
Reis da Europa ; ceder á vontade geral, res- 
peitar os progressos da civilização, confor- 
marmo-nos á opinião do seculo. não he para 
nós vileza, mas dever. Se eu onão cumpris- 
se, que damnos não teria atrahido, sobre 
mim e sobre vós? Podia eu consultar-vos 
sem pôr em perigo aquella tranquilidade 
Europea de que vos fizestes fiadores, e que 
seriels agora os primeiros que a perturbas- 
seis? Porém se o vosso animo se esquiva ás 
constituições , eu não virei com o meu povo 
constranger a vossa mão a assignallas. Res- 
peitai pois a independencia Napolitana ; res- 
peitai as minhas cans! Combater as Nações 
para lhes roubar seus adquiridos fóros , he 
obra -de insania, e sempre teve infeliz exi- 
to. E vós me achareis no meio do meu po- 
vo, prompto a defendello, como devo, até 
a ultima gota de sangue; e será precizo pas- 
seis por cima do meu corpo. para chegardes 
a arrancar a bandeira nacional que fluctúa 
no meu Palacio. Nem assim seria ainda com- 
pleto o vosso triunfo; porque os Reis pere- 
cem, mas as Nações nunga podem perecer. 
E seestá escrito no Ceo que Cidadãos livres , 
que defendem sua existencia contra solda- 
dos mercenarios devão succumbir, elles fugiráô 
da terra profanada pelo conquistador, e co- 
mo os desterrados Parganhotas , tomando so- 
bre seus hombros osossos de seus pais, pas- 
saráô a buscar huma patria nas praias Ame- 
ricanas. ”? 
Idem 29. 

A Junta Provisional do Governo dirigio a 
S. A. R. o Principe Lugar-Tenente do Rei- 
no a seguinte carta: 

” Serenissimo Senhor: “Tendo-nos assig- 
nalado o voto da Nação, e -elegendo-nos a 
bondade de V. A. para auxiliar o Governo 
na passagem da Monarquia absoluta á cons- 
titucional, temos julgado que a nossa princi- 
pal obrigação era dar exemplo daquella fir- 
meza e moderação que, reunindo a Nação 
ao Throno , estreita ao mesmo tempo com 
vinculo indissoluvel a mutua. confiança. 

2 A ultima junta preparatoria, celebrada 
hoje, tem posto fim ao exercicio de nossas 
funeções com a nomeação do Presidente e 
Secretarios do Parlamento Nacional. 

? "Tendo cessado já onosso encargo , jul- 


gamos do nosso dever manifestar a V. A. os 
nossos respeitos, e o desejo de huma eterna 
união entre a Nação e o Monarca. Abençoe 
Deos os nossos esforços, e faça feliz a Dy- 
nastia reinante com o amor dos seus povos. 
=— Napoles 28 de Setembro de 1820.” 

O Secretario d' Estado respondeo em no- 
me de S. A. R. nestes termos: 

? Excellentissimo Senhor: Apresentei a 
S. A. R. o escrito dessa Junta Provisional 
de Governo, em que avisa que se dissolve- 
ra no dia de hoje, em que se installa o Par- 
lamento Nacional. S, A. R. recebeo com a 
maior complacencia 'a manifestação dos sen- 
timentos da Junta, e me encarregou lhe di- 

"ga que sempre terá presentes os conselhos e 
a assistencia com que o tem ajudado. S. A, 
R. tem achado nas luzes, na experiencia, e 
na rectidão, assim da Junta como de cada 
hum dos seus Membros , hum dos maiores au- 
xilios, dos quaes reconhece ter dependido o 
feliz resultado dos negocios publicos, e o da 
salvação da patria. S. A. R. declara que as 
tarefas da Junta em beneficio do Governo e 
da Nação, durante o penoso periodo decor- 
rido desde 10 de Julho até hoje, constituem 
o serviço maior e o mais assignalado que os 
homens inteiros, e intelligentes podem fazer 
à Nação e ao Governo; e ordenou que esta 
declaração se envie a todos os Ministerios, e 
que estes a communiquem por meio de cir- 
“cúlares ás authoridades competentes; Encar- 
regou-me finalmente lhe participe que não se 
-abrindo o Parlamento antes do 1.º de Ou- 
tubro, continuará a consultalla até aquelle 
dia, se assim o exigir algum assumpto de 
ponderação. == Napoles 28 de Setembro de 
1820. == José Surto,” 
| Idem 30. 

O General em Chefe do Exercito, antes 
da renuncia que fez do commando, publicou 
a seguinte Ordem do dia: 

-? Antes depassar a renuciar em mãos de 
S. M. e na presença dos Deputados da Na- 
ção o commando em Chefe do Exercito, he 
mui justo que eu tribute os devidos elogios 
aos Militares de todas as armas e patentes. 
Graças ao seu valor , á sua firmeza , e aos 
progressos que tem feito o espirito publico 
entre nós, a nossa regeneração politica fez- 
se com a maior tranquillidade, sem se man- 
char com huma só gota de sangue, e sem 
hum unico attentado contra a liberdade indi- 
vidual. A gloria do exercito igualou a virtu- 
de nacional. 

-? Devo manifestar. com satisfação que to- 
dos os corpos tem solicitado formar parte da 
expedição contra os dissidentes de Palermo ; 
e assim aquelles a quem tocou a-sorte, tem-se 


embarcado no meio de mil acclamações e 
mostras de jubilo , e servindo como briosos, 
se tem feito benemeritos da Patria. 

? Oppostos a toda a especie de desor- 
dens, e prezando a nossa ventura, nos limi- 
tamos a assegurar a sua fruição. Nenhum 
motivo pode authorizar os estrangeiros a ame- 
açarem a nossa independencia , e perturba- 
rem a nossa tranquillidade; mas se por hu- 
ma injustiça inaudita sobreviesse huma guer- 
ra, não duvido que o Exercito Nacional, 
ajudado pelos Regimentos de Milicias e pe- 
las numerosas Legiões, dará provas daquelle 
valor proprio dos tempos em que vivemos, 
e da gloria de que se coroou. 

” Não precizo recommendar ao Exercito 
o amor ao Rei e à Constituição , posto que 
não ha individuo algum nelle nem na nação 
toda , que não esteja nimiamente penetrado 
destes sentimentos: e só a todos recordo que 
se unão para conservarem illeza a disciplina, 
que he a primeira das virtudes militares, .e 
a que conduz os exercitos á vicloria. Com 
esta esperança , e desejando a sua maior 
prosperidade, deixo ámanhã o commando do 
Exercito Nacional. == O General em Chefe 
Guilherme Pepe.” (G. de Madrid.) 

LISBOA 12 de Novembro. 
Auto do juramento prestado pelo Governo 
na sessão de hontem. 

Aos 11 de Novembro de 1820, ajuntando- 
se no Palacio do Governo o Muito Honrado 
Juiz do Povo desta Cidade de Lisboa, João 
“Alves, o seu Escrivão Verissmo José da Vei- 
ga, e os Generaes, e Commandantes de 
Corpos, abaixo mencionados, e fazendo con- 
vocar os Membros da Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino, entrando á Sa- 
la das Sessões o mesmo Honrado Juiz do 
Povo, e seu Escrivão, acompanhados de 
huma Deputação dos referidos Generaes, e 
Chefes Militares, apresentárão ao Governo 
a Representação por elles assignada , (que 
aqui se não transereve por ter sido publicada 
no Supplemento do Diario antecedente.) 

E logo os Membros da Junta Provisio- 
nal do Governo Supremo do Reino, que fo- 
rão presentes, juntamente com os novos no- 
meados, disserão que accedião a tedos os 
Artigos propostos na dita Representação, e 
pondo as mãos nos Santos Iivangelhos, ju- 
rárão observar, e praticar, o que nos ditos 
Artigos se requeria, de que mandárão fazer 
este Termo por elles assignado. 

V. P. Antonio da Silveira Pinto da Fonseca. — 
Conde de São Paio. — Conde de Penafiel. — Mathias 
José Dias Axedo. — Hermano José Braamcamp do So- 
bral. — Pedro Leite Pereira de Mello: — Francisco de 
Souza Cirne de Madureira. — Fr. Francisco de S Luiz. 


— Manoel Fernandes Thamás. — José Joaquim Ferrci- 
ra de Moura —José Manoel Ferreira de Sousa e Castro, 


x*y Eu alguus ex. do Supplemento ao Diario N. 24 leia-se Novembro, em vez de Setembro, no titulo Lisboa 
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